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Contexto do Estudo 
O historiador israelense Yuva
lógica, representada pela fusã
tecnologia, como um dos des
os valores centrais de nossa so
existe solução por meio de coo
Economia, diversos autores res:
rando de modo radical como p
ponto de estarmos no início de
sequências importantes na distJ
e na arrecadação tributária (:
SCHWAB, 2019, p.16-17). 

Aos modelos de negócios ]
costuma-se denominar de "ec,
Devemos, contudo, evitar a id

" .,,d nome economia , e
 
que se tn

mentar da economia tradiciona
traçar alguma fronteira entre o ,
a grande maioria das transações
sustentar, ainda que parcialmem
da Internet (OECD, 2015a, p. 5�
pouco tempo, os negócios totalr
serão a exceção. 

A velocidade de digitalizaçãc 
pava o mundo. Mas a pandemia 
acrescentando nova camada de 
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